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- Eis o lenho da Cruz, do qual pendeu a salvação do mundo!
- Mês da Bíblia: “A esperança não decepciona!” (Rm 5,5).
- Jubileu 2025: “Peregrinos de Esperança”.
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1. RITOS INICIAIS
“Eis a Cruz de Cristo! 
Nela está a nossa Espe-
rança!” Atraídos pelo 
amor de Jesus, mani-
festado na “loucura 
da Cruz”, celebremos 
a alegria da nossa sal-
vação.

(Nº 197) Ref.: /: Nossa glória é a 
Cruz onde nos salvou Jesus:/

1. Nós devemos gloriar-nos nesta 
cruz de salvação: traz-nos vida e 
liberdade e nos dá ressurreição.

2. Foi preciso ao Senhor, para en-
trar na sua glória, ser na cruz cru-
cificado: é o caminho da vitória

3. E quem quer viver unida sua 
vida à de Jesus, não terá outro 
caminho: “pela cruz se chega à 
luz!”

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. A vós, irmãos, paz e fé da parte 

de Deus o Pai e do Senhor Jesus 
Cristo.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Ato Penitencial

P. Irmãos e irmãs, reconheçamos 
os nossos pecados, para celebrar-
mos dignamente os santos misté-
rios (silêncio).

A. Confesso a Deus todo-podero-
so e a vós, irmãos e irmãs, que 
pequei muitas vezes por pensa-
mentos e palavras, atos e omis-
sões, por minha culpa, minha 

culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à virgem Maria, aos an-
jos e santos e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/E) S. Glória a Deus nas 

alturas
T. e paz na terra paz aos homens 

por Ele amados! 
S. Senhor Deus, Rei dos céus,
T. Deus Pai Todo-Poderoso,
A: nós vos louvamos, 
B: nós vos bendizemos, 
A: nós vos adoramos,
B: nós vos glorificamos. 
A: Nós vos damos graças 
B: por vossa imensa glória.
S. Senhor Jesus Cristo, 
T. Filho Unigênito, 
S. Senhor Deus, cordeiro de Deus,
T. Filho de Deus Pai.
A: Vós que tirais o pecado do 

mundo, 
B: tende piedade de nós. 
A: Vós que tirais o pecado do 

mundo,
B: acolhei a nossa súplica. 
A: Vós que estais à direita do Pai, 
B: tende piedade de nós. 
A: Só vós sois o Santo, 
B: só vós o Senhor 

A: só vós o Altíssimo, 
B: Jesus Cristo, 
S.: com o Espírito Santo
T. na glória de Deus Pai. Amém! 

Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, quisestes 

que vosso Filho Unigênito so-
fresse o suplício da cruz para 
salvar o gênero humano; conce-
dei que, tendo conhecido na terra 
este mistério, mereçamos alcan-
çar no céu o prêmio da redenção. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical, Ano C, p.1041-1043)

1ª Leitura: Nm 21,4b-9
L. Leitura do Livro dos Números
Naqueles dias, os filhos de Israel 

partiram do monte Hor, pelo ca-
minho que leva ao mar Verme-
lho, para contornarem o país de 
Edom. Durante a viagem o povo 
começou a impacientar-se, e se 
pôs a falar contra Deus e contra 
Moisés, dizendo: “Por que nos 
fizestes sair do Egito para mor-
rermos no deserto? Não há pão, 
falta água, e já estamos com 
nojo desse alimento miserável”. 
Então o Senhor mandou contra 
o povo serpentes venenosas, que 
os mordiam; e morreu muita 
gente em Israel. O povo foi ter 
com Moisés e disse: “Pecamos, 
falando contra o Senhor e con-
tra ti. Roga ao Senhor que afas-
te de nós as serpentes”. Moisés 



intercedeu pelo povo, e o Senhor 
respondeu: “Faze uma serpen-
te de bronze e coloca-a como 
sinal sobre uma haste; aquele 
que for mordido e olhar para 
ela viverá”. Moisés fez, pois, 
uma serpente de bronze e co-
locou-a como sinal sobre uma 
haste. Quando alguém era mor-
dido por uma serpente, e olhava 
para a serpente de bronze, ficava 
curado. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 77(78)
S. Das obras do Senhor, ó meu 

povo, não te esqueças!
A. Das obras do Senhor, ó meu 

povo, não te esqueças!
S. 1. - Escuta, ó meu povo, a minha 

Lei,* ouve atento as palavras que 
eu te digo; - abrirei a minha boca 
em parábolas,* os mistérios do 
passado lembrarei.

2. - Quando os feria, eles então 
o procuravam,* convertiam-se 
correndo para ele; - recordavam 
que o Senhor é sua rocha* e que 
Deus, seu Redentor, é o Deus Al-
tíssimo.

3. - Mas apenas o honravam com 
seus lábios* e mentiam ao Se-
nhor com suas línguas; - seus co-
rações enganadores eram falsos* 
e, infiéis, eles rompiam a Aliança.

4. Mas o Senhor, sempre benigno 
e compassivo,* não os matava e 
perdoava seu pecado; - quantas 
vezes dominou a sua ira* e não 
deu largas à vazão de seu furor.

2ª Leitura: Fl 2,6-11
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Filipenses.
Jesus Cristo, existindo em condi-

ção divina, não fez do ser igual 
a Deus uma usurpação, mas ele 
esvaziou-se a si mesmo, assu-
mindo a condição de escravo e 
tornando-se igual aos homens. 
Encontrado com aspecto huma-
no, humilhou-se a si mesmo, fa-
zendo-se obediente até a morte, e 

morte de cruz. Por isso, Deus o 
exaltou acima de tudo e lhe deu 
o Nome que está acima de todo 
nome. Assim, ao nome de Jesus, 
todo joelho se dobre no céu, na 
terra e abaixo da terra, e toda 
língua proclame: “Jesus Cristo 
é o Senhor” - para a glória de 
Deus Pai. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.
 

Aclamação ao Evangelho
(Nº 744) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia:/
L. Nós vos adoramos, Senhor Je-

sus Cristo, e vos bendizemos, 
porque pela cruz remistes o 
mundo!

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia:/

Evangelho: Jo 3,13-17
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho 

de Jesus Cristo segundo João. 
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, disse Jesus a 

Nicodemos: “Ninguém subiu ao 
céu, a não ser aquele que des-
ceu do céu, o Filho do Homem. 
Do mesmo modo como Moisés 
levantou a serpente no deserto, 
assim é necessário que o Filho 
do Homem seja levantado, para 
que todos os que nele crerem te-
nham a vida eterna. Pois Deus 
amou tanto o mundo, que deu 
o seu Filho unigênito, para que 
não morra todo o que nele crer, 
mas tenha a vida eterna. De fato, 
Deus não enviou o seu Filho ao 
mundo para condenar o mundo, 
mas para que o mundo seja salvo 
por ele”. - Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor.

Homilia

Profissão de Fé
A. Creio em Deus Pai...

Oração dos Fiéis
P. Irmãos e irmãs, a vida que per-

demos na árvore do Paraíso foi 
recuperada na árvore da Cruz. 
Por isso, podemos rezar com con-
fiança:

A. Pelo mistério da cruz, ouvi-
-nos, Senhor.

L. 1. A serpente de bronze erguida 
por Moisés prefigurou a haste da 
salvação. Pela Igreja, nascida da 
árvore da Cruz, para que se em-
penhe pela salvação do gênero 
humano, rezemos.

2. A sabedoria da Cruz é escândalo 
para o mundo. Pelos governantes, 
para que as suas ações sejam pau-
tadas nos valores do Evangelho 
de Cristo, rezemos.

3. O Filho do Homem foi elevado 
e atraiu para si todos os olhares. 
Pelos que sofrem, para que en-
contrem, na contemplação da 
Cruz, o consolo para as suas do-
res, rezemos.

4. Para que a Sagrada Escritura 
forme nossas mentes e nossos 
corações, para sermos sempre 
verdadeiros peregrinos de espe-
rança, supliquemos.

5... Oração pelas vocações...

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 150) 1. Tomaste nos ombros a 
cruz, seguindo o caminho da dor. 
Tomamos também nossa cruz e 
vamos contigo, Senhor.

2. No dia supremo da dor, na hora 
em que ao Pai te entregaste, as 
culpas de todos os tempos, nos 
braços da cruz expiaste.

3. Senhor, tua santa paixão as por-
tas do céu veio abrir. Queremos 
contigo, na cruz, morrer e, de-
pois, ressurgir.

4. É duro seguir-te, Senhor, porque 
teu caminho é a cruz. Pedimos 
que Tu nos conserves na estrada 
que ao céu nos conduz.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 



por Deus Pai todo-poderoso.
A. Receba o Senhor por tuas 

mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Purifique-nos, Senhor, de todas as 

ofensas, este sacrifício que, no altar 
da cruz, tirou o pecado do mundo 
inteiro. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística III
(Missal, p.545)

Prefácio:
A Vitória da Cruz Gloriosa

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.
P. Na verdade, é digno e justo, é 

nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso. Pusestes no le-
nho da cruz a salvação do gênero 
humano, para que, onde a morte 
teve origem, aí a vida ressurgisse; 
e o que vencera na árvore do pa-
raíso, na árvore da cruz fosse ven-
cido, por Cristo, Senhor nosso. 
Por ele, os Anjos vos louvam, as 
Dominações vos adoram, as Po-
testades vos reverenciam; os céus 
e as forças celestes, com os beatos 
Serafins, unidos e exultantes vos 
celebram. Concedei também a 
nós associar-nos a seus louvores, 
cantando (dizendo) a uma só voz:

(Nº 758/E) Santo, santo, santo, 
Senhor, Deus do universo, o céu 
e a terra proclamam a vossa 
glória. /:Hosana, hosana, hosa-
na nas alturas!:/ Bendito o que 
vem em nome do Senhor.

P. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 

criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, e 
pela força do Espírito Santo, dais 
vida e santidade a todas as coi-
sas e não cessais de reunir para 
vós um povo que vos ofereça em 
toda parte, do nascer ao pôr do 
sol, um sacrifício perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas a 
fim de que se tornem o Corpo e 
+ o Sangue de vosso Filho, nos-
so Senhor Jesus Cristo, que nos 
mandou celebrar estes mistérios. 
A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação do 
mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição. 

P. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do 
vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e en-
quanto esperamos sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício vivo e santo. 

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Olhai com bondade a oblação da 

vossa Igreja e reconhecei nela o 
sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue do 
vosso Filho, repletos do Espírito 
Santo, nos tornemos em Cristo um 
só corpo e um só espírito. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Que o mesmo Espírito faça de 
nós uma eterna oferenda para al-
cançarmos a herança com os vos-
sos eleitos: a santíssima Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os vossos santos Apósto-
los e gloriosos Mártires, (Santo do 
dia ou padroeiro) e todos os Santos, 
que não cessam de interceder por 
nós na vossa presença.

A. Fazei de nós uma perfeita ofe-
renda!

P. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconci-
liação estenda a paz e a salvação 
ao mundo inteiro. Confirmai na fé 
e na caridade a vossa Igreja, que 
caminha neste mundo com o vos-
so servo o Papa N. e o nosso Bis-
po N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, 
os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunis-
tes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos 
os vossos filhos e filhas dispersos 
pelo mundo inteiro. 

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs 
que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. 
Unidos a eles, esperamos tam-
bém nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Se-
nhor nosso. Por ele dais ao mun-
do todo bem e toda graça.

P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.
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Rito da Comunhão
(Pai Nosso - Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 215) Ref.: /:Salve Cruz liber-

tadora!:/
1. Em teu corpo, sem beleza e nem 

encanto, tu assumes o pecado e 
todo o pranto. Junto a ti está a dor 
da humanidade, ó Senhor, de to-
dos nós tem piedade.

2. Estas mãos com que ergueste os 
caídos, que tiraram as amarras do 
oprimido. Amarradas nesta cruz 
pela maldade, vão ao mundo de-
volver a liberdade.

3. Os teus pés, que percorreram 
os caminhos, que levaram Boa 
Nova aos pequeninos, são prega-
dos pelo homem iludido, mas teu 
Reino nunca mais será vencido.

4. Este povo aqui reunido quer lou-
var-te, pois a vida devolveste em 
toda a parte. Os caminhos da es-
perança tu abriste, desta cruz com 
todo o mundo ressurgiste.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Senhor Jesus Cristo, 

alimentados pela vossa santa ceia, 
humildemente vos pedimos: levai 
à glória da ressurreição os redimi-
dos pela árvore da cruz que nos 
trouxe a vida. Vós que viveis e 
reinais pelos séculos dos séculos.

A. Amém.

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.584, DTC V)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus todo-poderoso vos livre 

sempre de toda adversidade e 
derrame benigno sobre vós os 
dons da sua bênção.

A. Amém.
P. Torne os vossos corações aten-

tos à sua palavra, a fim de que 
transbordeis de alegria divina.

A. Amém.

P. Assim, abraçando o bem e a jus-
tiça, possais correr sempre pelo 
caminho dos mandamentos divi-
nos e tornar-vos coerdeiros dos 
santos.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-

roso, Pai e Filho + e Espírito San-
to, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. 

A. Graças a Deus. 

Oração do Jubileu 2025
Pai que estás nos céus, a fé que 

nos deste no teu Filho Jesus 
Cristo, nosso irmão, e a cha-
ma de caridade derramada nos 
nossos corações pelo Espírito 
Santo despertem em nós a bem-
-aventurada esperança para a 
vinda do teu Reino. A tua graça 
nos transforme em cultivado-
res diligentes das sementes do 
Evangelho que fermentem a hu-
manidade e o cosmos, na espera 
confiante dos novos céus e da 
nova terra, quando, vencidas as 
potências do Mal, se manifestar 
para sempre a tua glória. A gra-
ça do Jubileu reavive em nós, 
Peregrinos de Esperança, o de-
sejo dos bens celestes e derrame 
sobre o mundo inteiro a alegria 
e a paz.

Hino do Jubileu 2025
Ref.: Chama viva da minha espe-

rança, este canto suba para Ti! 
Seio eterno de infinita vida, no 
caminho, eu confio em Ti!

1. Toda a língua, povo e nação tua 
luz encontra na Palavra. Os teus 
filhos, frágeis e dispersos se reú-
nem no teu Filho amado.

2. Deus nos olha terno e paciente: 
nasce a aurora de um futuro novo. 
Novos Céus, Terra feita nova: 
passa os muros, Espírito de Vida!

3. Ergue os olhos, move-te com 
o vento, não te atrases: chega 
Deus, no tempo. Jesus Cristo por 
ti se fez homem: aos milhares, se-
guem o caminho.

Cantos Alternativos
(Nº 217) 1. Bendita e louvada seja, 

no céu, a divina luz; /:e nós tam-
bém, cá na terra, louvemos a 
Santa Cruz.:/

2. Os céus cantam a vitória de 
nosso Senhor Jesus; /:cantemos 
também, na terra, louvores à 
Santa Cruz.:/

3. Sustenta gloriosamente, nos bra-
ços, o bom Jesus; /:sinal de espe-
rança e vida o lenho da Santa 
Cruz.:/

4. Humildes e confiantes, levemos 
a nossa cruz, /:seguindo o subli-
me exemplo de nosso Senhor, 
Jesus.:/

5. Cordeiro Imaculado, por to-
dos morreu Jesus; /:pagando as 
nossas culpas, é Rei pela sua 
Cruz.:/

6. É arma em qualquer perigo, é 
raio de eterna luz; /:bandeira vi-
toriosa, o santo sinal da Cruz.:/

7. Ao povo aqui reunido, dai gra-
ças, perdão e luz; /:salvai-nos, 
ó Deus clemente, em nome da 
Santa Cruz.:/

(Nº 458) 1. Os grãos que formam a 
espiga se unem pra serem pão, Os 
homens que são Igreja se unem 
pela oblação.

Ref.: Diante do altar, Senhor, en-
tendo minha vocação: devo sa-
crificar a vida por meu irmão.

2. O grão caído na terra só vive se 
vai morrer. É dando que se rece-
be, morrendo se vai viver.

3. O vinho e o pão ofertamos, são 
nossa resposta de amor. Pedimos 
humildemente: aceita-nos, ó Se-
nhor!


